
 

 

 

 

INFLUÊNCIA DO ENCALHE DE MACROALGAS SOBRE A 

BIODIVERSIDADE BENTÔNICA NA PRAIA ARENOSA DE 

IMBASSAÍ, MATA DE SÃO JOÃO – BA 

 

Ticiana Salles Nogueira 
1
 

Anderson Abbehusen Freire de Carvalho 
2
 

Eder Carvalho da Silva 
3
 

 
RESUMO 

As praias arenosas são ambientes com grande valor econômico e recreacional, que abrigam uma 

grande biodiversidade bentônica dependente dos processos morfodinamicos influenciados pelo 

oceano, sobretudo pela energia das ondas. De acordo com os diversos estados morfodinâmicos, as 

praias arenosas podem ser divididas em dois ecossistemas praiais: os autossustentáveis e os de 

interface, que respondem de forma diferente ao controle mofordinâmico e climático sobre a 

biodiversidade.
 
Como consequência, as praias fornecem fontes de alimento e abrigo para essa 

biodiversidade, na forma de encalhe de macroalgas. Impactos como o pisoteio antrópico e a limpeza 

dessas macroalgas ocasionam efeitos negativos na diversidade e abundância da fauna bentônica. O 

presente estudo foi feito na praia de Imbassaí, situada do município de Mata de São João, na Bahia. 

Foram analisadas quatro amostras de sedimento na região intertidal, em um transecto de 200m, em que 

duas foram do sedimento abaixo de macroalgas, e outras duas sem a atuação das mesmas, com o 

objetivo de avaliar a influência das macroalgas na biodiversidade bentônica dessa praia. Não foram 

encontrados organismos nas amostras de sedimento sem influência das macroalgas, já nas amostras 

sob a macroalga foram encontradas duas poliquetas. Nas macroalgas coletadas, foram encontrados 

organismos associados a macroalga Botryocladia Occidentalis, sendo eles: Larva Megalopa de 

decapoda e Holothuroidea juvenil, conhecido como pepino-do-mar. 

Palavras-chave: Algas. Ecossistemas Costeiros. Bentos. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As praias arenosas constituem sistemas dinâmicos, onde elementos básicos como 

ventos, água e areia interagem, resultando em processos hidrodinâmicos e deposicionais 

(BROWN; MCLACHLAN, 1990). Esses processos dividem as praias arenosas em dois tipos 

de ecossistemas praiais: os autossustentáveis e os de interface, que respondem de forma 

diferente ao controle morfodinâmico e climático sobre a biodiversidade (WRIGHT; SHORT 

1985). No entanto, devido as suas características paisagísticas, as praias arenosas são 
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percebidas, principalmente, por possuírem grande valor econômico e recreacional. Mas, 

apesar de parecerem desprovida de vida, possuem uma grande biodiversidade bentônica, 

caracterizada por ser minúscula, de difícil quantificação, e vive entre os grãos de areia 

(BROWN; ODENDAAL, 1994). 

A macrofauna é de mais fácil percepção e está representada pela maioria dos grupos 

taxonômicos de invertebrados, sendo que os numericamente mais importantes são Polychaeta, 

Mollusca e Crustacea (BROWN; MCLACHLAN, 1990; T. GHESKIERE et al, 2006). Além 

dos organismos residentes, também devem ser considerados os organismos visitantes 

esporádicos ou que se utilizam da praia como fonte essencial de alimento, composta de 

invertebrados que vivem enterrados sob a areia e que são pouco notados por possuírem 

coloração críptica, tamanho reduzido ou habito escavador (BLANKENSTEYN, 2006; 

VILLAR DE ARAUJO et al, 2008) que podem compreender mais de 600 espécies quando 

somados aos residentes (MCLACHLAN; BROWN, 2006). 

A diversidade e abundância dessas espécies estão diretamente relacionadas com 

fatores associados à morfodinâmica, principalmente o relevo, o diâmetro dos sedimentos, e 

disponibilidade de nutrientes e abrigo (COLOMBINI; CHELAZZI, 2003; DUGAN, 1999; 

COLOMBINI et al., 2000; JEDRZEJCZAK, 2002). Essa fonte de refúgio e, sobretudo de 

nutrientes, é fornecida em especial, pelo encalhe de macroalgas depositadas ao longo da costa 

a partir da ação das ondas (COLOMBINI; CHELAZZI, 2003). Esse material orgânico 

constitui um complexo e diverso recurso variável para os consumidores de praia, tanto no 

tempo quanto no espaço; seus efeitos na dinâmica trófica podem seguir múltiplos caminhos 

nas teias alimentares (SPILLER et al., 2010). Sendo elas consideradas “formadoras” da 

estrutura do habitat (JONES; ANDREW, 1992), justamente por possuírem importantes 

influências sobre espécies coexistentes (IRLANDI; PETERSON 1991, BULLERI et al. 

2002), por adicionarem complexidade física ao substrato e aumentar a riqueza e a diversidade 

de espécies (GILINSKY 1984, DEAN; CONNELL 1987) através de vários mecanismos inter-

relacionados, influenciando a distribuição e abundância da macro e meio fauna 

(GONÇALVES & MARQUES, 2011). 

Em contra partida, o aumento da ocupação do litoral e a exploração dos seus diversos 

recursos tem causado uma série de impactos na biodiversidade bentônica. Impactos estes, 

como o pisoteio antrópico e a limpeza de macroalgas feitas em praias usadas como áreas de 

lazer, podem ocasionar consequências sobre a diversidade e abundância de espécies 

relacionadas ao encalhe (DUGAN et al., 2003) e ter efeitos em cascata nos níveis tróficos 
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superiores, reduzindo disponibilidade de presas para aves limícolas, peixes juvenis e uma 

série de outros organismos (MCLACHLAN; BROWN, 2006). 

Assim, o presente estudo tem como principal objetivo avaliar a influência do encalhe 

de macroalgas sobre a biodiversidade bentônica na praia arenosa de Imbassaí, situada no 

município de Mata de São João na Bahia, gerando informações que possam ser utilizadas em 

ações e programas que visem o uso responsável do litoral e o adequado gerenciamento 

costeiro do Estado da Bahia. Espera-se também gerar dados para fomentar uma linha de 

pesquisa ainda muito escassa no Nordeste do Brasil, que é o uso da biodiversidade praial 

como importante recurso de avaliação do estado de conservação dos ecossistemas costeiros. 

 

2 DESENVOLVIMENTO E APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

2.1 Área de Estudo 

Figura 1 - Mapa do Município de Mata de São João, Bahia com destaque para a praia de Imbassaí ( ). 

 
Fonte: Conder (editado) 

 

O presente trabalho foi realizado na Praia arenosa de Imbassaí, localizada em um 

distrito de mesmo nome, do município baiano de Mata de São João, no Litoral Norte do 

Estado da Bahia (Figura 1). Possui a condição climática quente-úmido, de relativa 

homogeneidade, apresentando médias térmicas elevadas e altos índices pluviométricos 

(SEMARH, 2003). Está situado sobre as coordenadas 12º28’53.89’’S e 37º57’22.89’’O, 

inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) do Litoral Norte do Estado da Bahia. É 

delimitada ao Norte por uma fazenda que abriga características da paisagem natural das 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mata_de_S%C3%A3o_Jo%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Litoral_Norte_(Bahia)
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restingas; ao Sul pelo povoado de Imbassaí, a Leste pelo oceano Atlântico e a Oeste por uma 

mata de tabuleiro em estágio secundário de regeneração. Atualmente, é um dos destinos 

turísticos mais visitados do estado da Bahia, especialmente por suas características 

ecológicas, paisagísticas e culturais. 

 

2.2 Procedimento Metodológico 

A presente amostragem foi realizada em maio de 2018, caracterizado como o mês de 

maior precipitação no município de Mata de São João (CLIMATE-DATA.ORG). No total, 

foram coletadas quatro amostras de sedimento na região intertidal. As amostras dos 

sedimentos foram coletadas com um core de 20x15 cm (diâmetro x altura), em um transecto 

de 200m (Figura 2), em que duas amostras foram do sedimento abaixo de macroalgas, e as 

outras duas, sem a influência das mesmas. A distância de cada amostra foi de no mínimo 2m. 

Os sedimentos foram coletados com e armazenadas em sacos contendo álcool 70%. No caso 

das macroalgas, foram identificadas, lavadas e triadas para o reconhecimento dos organismos 

associados às mesmas. 

 

Figura 2: Delimitações da praia de Imbassaí, Bahia mostrando o transecto e os locais de coleta de 

sedimento sob a alga ( ) e sem alga ( ). Fonte: Google Earth editado. 
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Posteriormente, os sedimentos passaram pelo processo de elutriação, que consiste em 

um método de decantação, em que um fluxo ascendente de líquido vai arrastar as partículas 

sólidas que, consoante as suas densidades vão posicionar-se em diferentes níveis (GOMIDE, 

1980), foi elaborado e utilizado um recipiente para que o fluxo da água ocorresse enquanto as 

partículas sólidas, no caso os organismos, com diferentes densidades, ficassem na superfície. 

Os organismos encontrados foram armazenados no álcool 70%. 

 

2.3 Resultados e Discussão 

Não foram encontrados organismos nas amostras de sedimento sem influência das 

macroalgas, já nas amostras sob a macroalga foram encontradas duas poliquetas. Nas 

macroalgas coletadas, foram encontrados organismos associados à macroalga Botryocladia 

Occidentalis, sendo eles: Larva Megalopa de decapoda e Holothuroidea juvenil, conhecido 

como pepino-do-mar.  

As zonas intertidais de praias arenosas ao redor do mundo são caracterizadas como 

habitats desprovidos dos grandes produtores primários (LEWIN; SCHAEFER 1983; 

MCLACHLAN, 1983; BROWN; MCLACHLAN 1990). Isso explica o fato de que nas 

amostras de sedimentos que não continham a influência da macroalga não foi encontrado 

nenhum organismo. Em contrapartida, o abrigo e comida ofertada para a macro e meioinfauna 

muitas vezes é composta principalmente de depósitos de algas encalhadas na face da praia 

(GRIFFITHS et al.1983, KOOP; LUCAS 1983, COLOMBINI et al .2000), o que foi 

verificado nas amostras que sofriam a influência da macroalga, em que foram encontradas 

duas poliquetas. 

As poliquetas são vermes segmentados que compreendem um dos grupos mais 

diversos da macroinfauna, possuindo uma grande representatividade por participarem em uma 

parcela significante da cadeia alimentar das comunidades bênticas, além de contribuírem para 

a reciclagem de nutrientes e ereção dos sedimentos marinhos (ROUSE, G. W.; PLEIJEL, P, 

2001; LANA, P. da C, 1984), sua presença é de grande relevância em um determinado 

ambiente, já que a diminuição da sua abundância e diversidade podem indicar determinado 

nível de poluição (HERMAN; HEIP,1988). 

O encalhe de macroalgas, além de servir como oferta de alimento para a meiofauna, 

representa o principal recurso alimentar para a costa superior (COLOMBINI et al., 2000; 

DUGAN et al., 2003). Também atua como um refúgio para o fauna supralitoral, 

principalmente artrópodes terrestres e semi-terrestres, e proporciona recursos de habitat e 
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abrigo para diversos organismos (INGLIS, 1989; COLOMBINI et al.,2000; JĘDRZEJCZAK, 

2002; OLABARRIA et al., 2007). Em relação às amostras de macroalgas coletadas, foram 

encontrados representantes da meiofauna temporária (GIERE, 2009) associados à macroalga 

Botryocladia Occidentalis (Fogira 3). Em uma amostra foi encontrado uma poliqueta e uma 

larva de Megalopa de decapoda (Figura 4) enquanto em outra amostra foi encontrada um 

Holothuroidea juvenil, conhecido como pepino-do-mar (Figura 5). Por estarem no período 

juvenil e estagio larval, a macroalga também pode estar relacionada ao abrigo para 

reprodução da meiofauna. 

 

Figura 3: Botryocladia Occidentalis, macroalga 

coletada na região interdital da praia de Imbassaí. 

 

Figura 4: Larva Megalopa de decapoda, 

organismo encontrado associado à macroalga 

Botryocladia Occidentalis. 

 
  

Figura 5: Holothuroidea juvenil, conhecido como pepino-do-mar, organismo 

      encontrado associado à macroalga Botryocladia Occidentalis. 

 

 

Em relação à larva de Megalopa de decapoda encontrada, a maioria dos crustáceos 

decápodes desenvolve um estágio larval em seu ciclo de vida planctônica antes de atingir o 
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estado juvenil ou adulto. Os estágios larvais são componentes importantes em ambientes 

liminares e marinhos, em que uma série de fatores ambientais que favorecem a sobrevivência 

de larvas durante este período, uma delas é a possivel presença das macroalgas, que além de 

serem uma fonte de alimento, também fornecem abrigo para as diversas assembleias de 

invertebrados que habitam suas folhas, além de fornecer proteção contra dessecação e impacto 

de ondas (DUFFY; HAY, 2000). Já os Holoturoides, são organismos dominantes da fauna 

bentônica marinha e podem chegar a compor 95% da biomassa dos fundos oceânicos em mar 

profundo (HENDLER et al., 1995), desempenhando papel fundamental na ciclagem e 

redisponibilização de matéria orgânica na coluna d’água (UTHICKE, 1999; GINGER et al., 

2001) e também atuam no controle de patógenos (TOTAL-GRANDA, 2006), também 

encontraram na macroalga, uma fonte de recursos e proteção. 

 Devido às altas abundâncias, alta riqueza de espécies e diversidade trófica, a macro e 

meiofauna ocupa uma posição significativa na chamada "pequena cadeia alimentar" 

(KUIPERS; CREUTZBERG, 1981). Esses organismos formam a base de cadeias alimentares 

costeiras, sua abundância e disponibilidade de recurso para apoiar sua biomassa são fatores 

importantes na abundância e diversidade de ecossistemas de praias (DUGAN et al., 2003; 

INCE et al., 2007). Por isso a importância e necessidade da presença das macroalgas, já que 

servem como base para esses microhabitats, já que vários autores relataram maior abundância 

e riqueza de espécies de invertebrados em encalhes de macroalgas do que em sedimentos 

descobertos (DUGAN et al., 2003; JARAMILLO et al., 2006; INCE et al., 2007; RODIL et 

al., 2008; MACMILLAN; QUIJÓN, 2012). 

Sendo assim, Impactos como o pisoteio antrópico e a limpeza de macroalgas feitas em 

praias usadas como áreas de lazer, podem ocasionar efeitos negativos sobre a diversidade e 

abundância dessas espécies (DUGAN et al., 2003). Uma vez que a fonte de alimento, 

proteção e abrigo vai se tornar significativamente menor. Além disso, os organismos 

encontrados foram, em sua maioria, juvenis ou no estado larval, o que demonstra que as 

macroalgas são uma fonte de recurso extremamente importante em todo o desempenho e 

dinâmica da cadeia trófica marinha. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As macroalgas desempenham uma importante função ecológica do ambiente praial, 

contribuindo com a diversidade e abundância de espécies bentônicas, já que servem como 

fonte de abrigo, alimento e refugio para tais. Além de influenciarem em todo o 
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desenvolvimento da cadeia trófica marinha, já que abrigam organismos juvenis e larvais, 

criando micro-habitats para diversas espécies. Sendo assim, é de extrema importância que 

estudos como esse sejam cada vez mais frequentes, uma vez que dados em relação a essa 

linha de pesquisa não são encontrados no Nordeste. Para que assim, o conhecimento da 

influência das macroalgas desenvolva novas preocupações para elaboração de estratégias de 

conservação do ecossistema praial, principalmente em relação às consequências do pisoteio e 

limpeza das macroalgas, possibilitando a difusão do conhecimento por parte da sociedade, 

sobre as varias formas de vida que uma praia abriga. 
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